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. AS PRIMEIRAS MISSÕES OFENSIVAS DA FORÇA AÉREA PORTUGUESA EM ÁFRICA 

_ .•

TEXTO : Dr. José Manuel Correio 

FOTOS; CoI. Lu ísAndrade Nunes 

"E seró no Ultramar que o maior 

luto se travo ró, pois é nele que 

reside em potência o verdadeiro 

grandeza de Portugal. Épara ele 

que o Mocidade tem de voltar-se, 

decidido e coroiosamente." 

Koúlza de Arriogo , 
Subsecretária de Estado 

da Aeronáutica, 1957 

Exercício " Hirn bo" , 
PV·2 durante o escola em S. Tomé e Príncipe 

~ 
~ 

~_......1 

AGUERRA~ 
DO ALGODAO 

,., 

AS PRIMEIRAS, MISSOES OFENSIVAS , 
DA FORÇA AEREA PORTUGUESA EM AFRICA 

N
o terceiro triénio da década de Neto a quem fo ra confiada a tarefa de 

50, a pr esença da Aviação Mili­ aval iar as possíveis localizações de bases 

tar Portugu esa nas províncias ul- para aviões a jacto. 

tramarinas de África - já regulam entada O relatório apresentado ao Estado­

legislativamente desd e 1956 - com eça a -Ma ior da Força Aérea (EMFA) pela mi s­

ganhar fo rma com a criação da s chama­ são Deslandes estabeleceria as bases pa­

da s Regiões Aéreas (RA) e designação do s ra a instalação dos futuros aeródromos 

respectivos comandos. O famoso "Exer­ militares em Angola, seleccionando lo­

cício Himba", conc retizado em Abril e cai s e abordando aspectos de natureza 

Maio de 1959 em Angola, e o projectado político-militar relevantes. A visão destes 

"Exercício íb is" a efectuar na província de militares e o empenho dos seus superio­

Moçambique em 1961 (mas depois anu­ res hierárquicos foi decisiva para que a 

lado em virtude dos trágicos acontecimen­ Força Aérea estivesse à altura dos acon­

tos do norte de Angola) dariam, finalmen­ tecimentos desse terrível ano de 1961 . 

te, exp ressão ao s desígnios do coronel Após a realização do "Himbo" e com a 

Kaúlza de Arriaga que estivera na origem sucessão de ocorrências que se desenca­

do envio da m issão de estudo a África deavam no antigo Congo Belga, o subse­

em 1958, para a instalação urg ente da cretário de Estado da Aeronáutica (SSEA) 

Força Aérea Portugu esa (FAP) no conti­ dec ide apressar a act ivação das unida­

nente. des que integrari am a 29 Região Aérea, 

Esta missão explorató ria , chefiada pelo abrangendo os territórios de S. Tomé e 

1Q Subchefe do Estado-Maior da Força Angola e com sede em Luanda. Para o 

Aérea, gen eral Venâncio Deslandes, par­ seu comando foi designado o brigadeiro 

tiu da Portela a 12 de Maio de 1958 num piloto-aviador Fernando Pinto de Resen­

C -47 " Dokoto" e escalou o Sal, Bissau e de, ao mesmo tempo que se envidavam 

S. Tomé, antes de visitar Luanda , Louren­ esforços junto da França e da Alemanha 

ço Marques e a Beira. Para além de pes­ Ocidental para garantir os meios aéreo s 

soal técnico da Direcção de Infra-estrutu ­ que deveriam equipar as nova s unidades. 

ras (DSI), seguia na comitiva o major Diogo A 29 de Junho de 1960 parte com des­
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Base Aérea nO 9, Luanda , ainda duran te a fase de construção 

tino a Luanda o prime iro grupo de pes­

soa l da DSI que con stitu iria o núcleo pr e­

cur sor da Direcção de Obras da 2º RA. 

A 19 de Julho, o SSEA enviava ao Chefe 

do Estado-Maior da Força Aérea (CEM FA) 

a nota nº 2066, dando conta daquele 

que, em seu entender, deveria ser o di s­

positivo in icial da FAP em Angola e Mo­

çambique. 

Para a primeira daquelas prov íncias, de­

fendia a instalação de uma Base Aérea na 

região central "[ó fixada em Luanda e que 

enquadrasse 6/ 8 aviões Noratlas e 6/8 

PV-2 (. ..), um aeródromo-ba se na reg ião 

do Congo, já fixado em Negage que en­

quadrasse 6/8 aviões Broussard e 6/ 8 

aviões T-6 e um aeródromo-base na re­

gião da Lunda que enquadrasse 6/8 aviões 

Broussard e 6/ 8 aviões T-6". Esta imp or ­

tante nota pedi a ao EMFA a elaboração 

de um mem orando em que n . •. se sinte­

tizasse a posição definitiva da FAP no que 

respeita aos me ios aé reos a instalar em 

África". Tal memorando ficava dependen­

te do relatór io a apresentar pela mi ssão 

que se deslocara a França para estudar 

a aqu isição de aviões Norat las, Brou s­

sard e T-6 e respectivo armamento . 

A 21 de Setembro , os tenentes-coro­

néis Lopes Mag ro - Ch efe do Estado ­

-Maior da 2º RA - e Soares de Moura ­

futuro comandante do AB3, no Negage 

- embar cam pa ra Luanda para supervi­

sionar a instalação do Coma ndo e a o r­

ganização de tropas e serviços inerentes. 

Finalmente, a 3 de Novembro apresen ­

ta -se em Luanda o brigadeiro Pinto de 

Resende para fo rma liza r a const ituição 

da Região. 

As duas primeiras un idades - a BA9 de 

Lua nda e o AB3 - existem ap enas no pa-

pel , embora os seus comandantes já se 

encontrem na província . A Base Aér ea nº 

9 - comandada pe lo tenente-co rone l Pe­

reira Vaz - utili zaria as insta lações de re­

curso facilitada s pela companhia aérea 

DTA no aeropo rto C raveiro Lopes, em 

Luanda , enq uanto aguardava a constru­

ção do hangar e a monta gem do s quatro 

primeiros Auster ant eriormente embar­

cados pa ra Angola . 

Nas semana s qu e an tecederam o em ­

barque do indigitado comandante da 2º 

RA, o CEMFA, general João Albuquerque 

de Freita s, or denava à BA6 o apronta ­

mento de oito bimotores PV-2 "Horpoon" 

pa ra deslocação urgente e secretíssima 

para a BA9, no dia 17 de Novemb ro, des­

conhecendo que a missão a mericana 

do "Mi litary Advi sory Assistance Group" 

(MMG) estava a par da s intenções do 

Governo portugu ês. 

A 21 de Outubro, o alm irante Wa llis 

Petersen - chefe do MMG em Lisboa ­

not if ica o SSEA, mencionando que a des­

lo caç ão dos "Ha rp oon" rece bido s ao 

ab rigo daqueles acordos carece de auto­

rização formal do s EUA, uma vez que o 

ma teria l, tecn icamente, não pertence a 

Portugal, tendo sido meramente cedido à 

FAPpara utilização no âmbito dos proto ­

colos NATO . 

A 7 de Novembro, Kaúl za de Arriaga 

envia uma nota ao ministro da Defesa 

Nacional, defendendo ser pouco provável 

que os EUA exerçam represá lias, aconse­

lhando a partida na data anterio rme nte 

fixada , antes da chegada do embaixa­

do r am ericano a Lisboa qu e deveria veri­

f ica r-se apena s a 21 de Novembro. Face 

ao s protestos de Albuquerq ue de Freitas, 

as autoridades milita res am ericanas con­

temporizam e aceitam a justificação de 

que se estaria ap ena s pera nte mais um 
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exercício em Angola e Moçambique e não 

de um deslocamento permanente do s oi­

to PV-2 . 

Apó s duas semanas de inten sos pre­

parativos e depois de uma espera vã pe­

la melhoria das condições climatéricas, 

na madrugada chuvo sa de 18 de Novem­

bro de 1960, o major António da Silva 

Cardoso - comandante da Esquadra 61, 

recentemente equipada com P2V-S "Ne­

ptune" - descola da pista da BA6 aos co­

mandos do PV-2 "4607" para aquela que 

seria a sua "missão ma is difícil", descrita 

em grande pormenor no livro '~ngola ­

Anatomia de uma Tragédia". 

A partir de 24 de Novembro, sete do s 

oito "Horpoon" já se encontram em Lu­

anda, onde se juntaram aos primei ros 

Noratlas adquiridos à companhia fran­

cesa UAT para equipar a futura Esqua ­

dra 92. 

OS PV·2 EM LUANDA 
Com a chegada dos "Harpoon" e do 

primeiro núcleo de pessoal navegante co­

locado na 2º RA para a constituição da 

Esquadra 9 1, começava a tomar forma 

o Grupo Operacional 901 cujo coman­

do será confiado ao tenente-coronel Dio­

go Neto, responsável pelo treino na BA2 

do pessoal que posteriormente tran spor ­

taria os Noratlas para Luanda. 

Apó s um curto per íodo de descanso, 

os "Harpoon" iniciam os voos de familia­

rização na região a norte de Luanda e 

efectuam algumas acçõe s de reconheci ­

mento e patrulhamento marítimo em bus­

ca de embarcações suspeitas, eventual­

mente envolvida s no desembarque de 

armas pa ra facções rebeldes. Estas mis­

sões, efectuadas a pedido do Comando 

Geral da s FA em Ango la, não resultaram 

em qualquer tipo de intervenção ofen si­

va e, pouco depois, o major Silva Cardo ­

so regressava à Base do Montijo ao co­

mando dos P2V-S "Neptune", deixando 

o capitão Borges Ervedosa a comandar 

a Esquadra . 

As obras de ampliação da pista e de 

construção das infra-estruturas mil ita res 

da Base, em Luanda, prosseguem a bom 

ritmo, ao cont rário do que sucede com a 

construção do AB3 e das pistas de recur ­

so no Congo, para desespero do br iga ­

deiro Resende . 

No prin cípio de Dezembro de 1960 

existe pessoa l em número suficiente para de agitadores na costa norte de Angola .
 

constituir três tripulações de "Harpoon",
 

não permitindo, porém, ma is do que PRENllNCIOS DE GUERRA
 
duas saídas por dia. Enquanto os Auster continuavam a re­


A degradação da situação humanitária conhecer as cerco de quarento "pistas" 

no antigo Congo Belga leva, entretanto, construídos pelos autoridades civis nos 

a FAP a enviar os Noratla s e os PV-2 em di stritos do Congo, Malange e Lunda, o 

missões de evacuação e tran sporte de ESQ. 91 aguardava a chegado do restan­

vívere s paro as populações europeias. te efectivo à BA9. O Comando do 2º RA 

Ao longo do mês, os aviões 

do Esquadro 91 executa ­

ram mi ssões de busco e sal­

vamento o um barco de pes­

co, desaparecido o norte de 

Luanda , e efectuaram vários 

saídos para reconhecimen­

to ma rítimo no costa ango­

lano . 

De 4 o 11 de Dezembro, 

o brigadeiro Pinto de Resen­

de desloco-se a Lourenço 

Marques poro o reunião do 

Con selho Superior de Aero ­

náutico onde o Comandan­

te-Chefe de Moçambique, 

general Pereira Na scimento, 

expresso o suo preocupação 

pelo actividade de submari ­

nos no s águas do província 

e so licito o intervenção do s 

meios aéreos ba seados em 

Luanda . 

A 16/12/60, quatro PV-2 e rsr r 110 \~ 
efectuam um voo de sobe­ o o t oo. CONGO EX-BElGA
ran ia sobre o enclave de Ca ­ U I G [
 

binda e porte do fronteira
 

norte . Finalmente, o 28 de
 

Dezembro, o brigadeiro Re­


sende informo não estar em
 

condições de responder afi r­


mativamente 00 pedido for­


mulado pelo coronel GaI­


vão de Melo - CEM da 3º
 

RA - paro deslocação de
 

do is PV-2 o Moçambique po­


ro patrulhamento costeiro, no
 

sequência de novos avista­


mentos de subma rinos nos
 

águas territoriais do provín­


cia.
 

A eventual deslocação de 

alguns PV-2 para o Beiro foi considera­ pressionava o EMFA poro opressor o en­

do pouco oportuno, dado o falto de pes­ trego dos prometidos meios aéreos de 

soa l e aviões e o necessidade de disper­ tran sporte ligeiro, consciente do fragilida­

sar meios numa altu ra em que Luanda de dos Auster e do sua fraco capacidade 

era polco de rumores de desembarques de cargo e de operação em terrenos qua­

Tenente-coro nel Pereira Vaz a bo rdo do PV·2 

\ 00 

l~G 
As setas a negro no mapa representam o ava nço das forças 
terrestres 
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se impraticáveis. Esta sensação agravou­

-se quando o tenente Cort e Real Negrão 

danificou o "3505", num reconhecimento 

a uma da s pistas improvisada s, no primei­

ro acidente registado pela FAP em Áfr ica. 

De resto, o respo nsável pela FAP em 

Angola duv ida va seriamente da f iabili­

dade do pequeno avião inglês, depois 

de, a 26 e 27 de Dezembro, ter efed ua ­

i 
! 

Angola , PV-2 largo bombos , vendo -se os fumos dos impactos através do posto de observação traseiro 
da ae ronave 

eira da Baixa do Cas sange, 

no distrito de Malange, aban­

donaram em massa o traba ­

lho nas plantações domina­

das pela emp resa luso- belga 

Cotonang revoltados com a 

"... explor ação infame e, 

portanto, da sua maior anti­

patia" , na s palavras do co ­

mandante da 2º RA. A situa­

ção do s ag riculto res negros 

Auster estacionado s no placa da BA9 

do no "3504" e "em plena modalidade 

de aviação heróica " um arrep iante péri­

plo pelo di spositivo da Força Aérea no 

Cong o. Em carta datada de 1 de Janei­

ro, o brigadeiro Resende apressa-se a 

solicitar ao CEMFA o envio urgente do 

Broussard para Angola e a clarificação 

da situação dos 00-27, neg ociados com 

a Alemanha Ociden tal. Na sua op in ião 

os Auster dev iam ser rapidam ente ent re­

gues aos aeroclubes civis, uma vez que 

"os pilotos não gostam dele s e eu pró ­

prio tam bém não". Inesperadamente, a 

hiera rqu ia da FAP recusava o envio do 

Broussard, pois pretendi a manter total dis­

crição sobre as aquisições e entregas de 

material de gu erra francês pa ra emp re­

go em África . A negativa de Lisboa e o 

atraso da entrega dos 0 0-27 deixa ram o 

brigadeiro Resende à bei ra de um ata­

qu e de nervo s.. . 

OS AUSTER EOS PV·2
 
NA JJGUERRA DO ALGODÃO"
 

Em meados de Janeiro de 1961, os 

trabalhadores nati vos da região algodo­

é conhecida pelo Governa­

dor Desland es que tentara 

acabar com este sistema de explo ração 

pa ra evitar que agitado res vind os do 

exter io r sublevassem a população, como 

viria a acontecer no Ca ssange. Ap ós o 

assassinato de um capataz, os sobas 

fiéis a Portugal, recusaram a protecção 

da nossa bandeira e incentivam os tra­

ba lhado res a abandonar as fazendas de 

alg odão, levando a pod ero sa Cotonang 

a pression ar Luanda para enviar tropas, 

com o obj ectivo de pacifica r a região e 

assegurar a circulação na s principais es­

tradas da região. Édecid ido, então, en­

via r para Malange alguns pelotões da 4º 

Companhia de Ca çadores Especiai s e so­

licitado à FAP o ap oio aéreo às colunas 

das força s de superfície, no seu percu rso 

por estr ada até às principais concentra ­

ções populaciona is da zona cont urbada 

da Baixa . 

Depois de um mês de tranqu ilo s voos 

de reconhecimento das pistas no dist rito 

do Congo, o Comando da 2º RA vê-se 

forçado a empenhar os Au ster do AB3 ­

estacionados em Carmona, desde 13 de 

Dezembro - na s op erações da Baixa do 

Ca ssange. Do is do s quatro aviões do nú­

cleo inicia l do aeródromo são destaca­

dos para Malange e, a part ir de 25 de 

Janei ro, começam a voar em mi ssões de 

recon hecime nto nas zonas conturbadas 

com oficiais do Exército no lugar do co­

-piloto. 

O s pequ eno s aviões britânicos proce­

diam ao lançamento de víveres e mensa­

gen s para as fo rças da 4º Companhia de 

Caçadores do Exército e serviam de auxi­

liar de comu nicação da s força s terrestres, 

cujo s rádios não tinham alcance suficien­

te pa ra contadar a sede do comando op e­

racional em Malange. Nestas missões, os 

Auster voavam à frente da s colunas do 

Exército, avisando as tropas da s emb os­

cadas preparadas nas estrada s sobrevoa­

da s ao longo de extenuantes missões de 

reconh ecimento, muitas vezes, com perto 

de quatro hora s de duração. 

A 6 de Fevereiro, os PV-2 entram em ac­

ção no Cassange, utilizand o a pista de 

Mal ang e como ponto de reabastecimento. 

Neste dia, o tenente Carlos Alves efectua 

a primeira saída de ap oio-fogo da BA9, 

descolando às 13h 15 no PV-2 "46 12" . 

Na estrada Quela -Cu nda-Ria Baza são 

avistad as concentrações de indivíduos 

suspeitos e o ofi cia l da ESQ. 9 1 passa à 

acção metralhando em vár ios passes a 

baixa alt itude até disp ersar os rebeldes 

qu e se preparava m para emboscar a co­

luna do Exérc ito . No d ia segui nte, mai s 

trê s missões da "9 1" são lançadas sobre 

o me smo itinerário e a 9/2 , efectua m-se 

reconhecimentos armados sobr e a estra­

da Longo-Milando . Numa de stas saídas, 

ao ataca r conc entrações hostis na zona 

de Marimba, o PV-2 " 4621" do tenente 

Alves é ating id o por estil haços da bo mba 

GP de 100 libras que la rgara segundos 

antes a uma alt itud e de 50 0 pés, regres­

sando à base com a asa esqu erda e o 

respectivo motor perfurados em d iversos 

pontos. Era o prim eiro acidente em com­

bate da FAP na 2º RA e um ma u pres-
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scqio para o piloto, o primeiro oficial­

-pi loto da BA9 a falecer em combate em 

PV-2 a Junho de 1961 . 

Nos dias seguintes, os "Hcrpoon" de 

Luanda mantêm-se vig i lantes sob re as 

força s terrestres que avançam na região 

e a 15 de Fevereiro oferecem cobertu ra 

aérea - mas sem inter venção pelo fogo 

- à coluna que atinge Marimba, a cami­

nho de Tembo Alume, no coração da zo­

na sublevada . 

Quando a cr ise at inge o auge, em 

meados do mê s, o red uzido número de 

saídas que a ESQ. 91 da BA9 pode montar 

neste período obriga os Au ster a efe­

ctuar missões de apoio pelo fogo, ut ili­

zando os oficiai s do Exército como "bom­

bardeiros" e g ranadas de mão ofensivas 

como munição! Recorrendo à arriscada 

técnica de entreabrir a porta do co-piloto 

em pl eno voo rasante e largar a grana­

da , o sar gento Lemos Carvalhão utiliza 

os Au ster "3501" e "3501" em mi ssões 

1o Cabo Mecânico de M aterial Aéreo, Luís Andra­
de N unes, à po rta da Esquadra 9 1, na Base de 
Luanda 

de ataque a concentrações de revoltosos 

a 18, 23 e 24 de Fevereiro. Num de stes 

voos, a sorte encarrega-se de co loca r a 

granada no centro de um dos ajunta­

mentos, cau sando baixas e o pânico en­

tre as hostes revoltosas. 

A acção dos rebeldes cessa pouco 

tempo depois, mas a FAP mantém-se vi­

gilante e co nd uz reconhecimentos da zo­

na de operações para evitar novos inci­

dentes. 

Base de Luanda, ocçõo de monutençoõ no P-V2 

vidoso rend imento. Nalgu­

mas delas, os objectivos são 

localizados e alvejados, mas 

parte da s bombas não ex­

plode, ca indo inofe nsiva ­

mente no solo para deses­

pero dos homens da BA9! 

O brigadeiro Pinto de Re­

sende dirá, no resca ldo das 

operações que un s quantos 

voos dos frágeis Au ster fo­

ram mais ef icazes a acabar 

com a revolta do que as m is­

sões cond uzidas pela Esqua­

d ra 91 nos seus cansados 

Efectuando a rotação dos dois Au ster 

de Malange com os outro dois estac iona­

dos em Ca rmona , os abnegados pilotos 

do AB3 rea lizara m dezenas de mi ssões 

operacionai s, encerrando a sua participa­

ção no s acontecimentos a 2 de Março 

com quase duzentas horas de voo em 

condições de segu rança ma rginai s e sem 

qualquer acidente. 

Os PV-2, com tr ipulações com pouca 

ou nenhuma experiência de ataque ao 

so lo e sem visor de tiro capaz de garan­

tir razoável preci são no bombardeamen­

to a baixa altitude, estivera m envolvidos 

em vinte e oito mi ssões operacionai s na 

Bai xa do Cas sange, quase todas de du­

"Horpoon", 

A dura aprendizagem da guerra co­

meçava para as tripulações dos PV-2, 

estimuladas pela presença do tenente­

-coronel Diogo Neto no comando do Gru­

po Operacional 901 e como piloto fre­

quente dos bimotores na s missões de 

ataque ao solo . Decorridas menos de 

duas sema nas sob re o fim das hostilida­

des e sem tempo para estudar as lições 

da "Guerra do Algodão", os aviadores 

da Base de Luanda e do Aeród romo do 

Negage estariam novamente na primei­

ra linha de fogo quando a UPA lança os 

sa ngrentos ataques de 15 de Março por 

todo o norte de Angola. 8B 
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